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EDITORIAL

Na Assembleia Geral da AIL, celebrada no Funchal com 
motivo do IX Congresso da Associação, foi eleita uma nova 
direcção, que é a transcrita neste número. Por razões operativas e 
atendendo ao desejo do Prof. Benjamin Abdala Júnior de cessar sua 
responsabilidade como director executivo da revista, o Presidente 
nomeou a Profa. Raquel Bello Vázquez, da Universidade de 
Santiago de Compostela, como Directora executiva da revista 
Veredas, comunicada a toda a Direcção e vogais na reunião 
celebrada na Universidade do Algarve em 26 de Janeiro de 2009. 
Em atenção ao facto de os números 10 e 11 da revista, 
correspondentes a Dezembro de 2008 e Maio de 2009 
respectivamente, estarem prontos durante o período em que a Profa. 
Regina Zilberman foi Presidente da AIL e directora da revista e o 
Prof. Benjamin Abdala Júnior director executivo, os seus nomes 
aparecem como tais nos referidos números. A direcção da revista 
agradece sincera e vivamente o seu magnífico labor à frente da 
nossa publicação. E igualmente agradece à Profa. Raquel Bello 
Vázquez a sua dedicação desde o primeiro dia na preparação da 
edição e distribuição destes números e na planificação do futuro da 
Veredas.





APRESENTAÇÃO

A revista Veredas convoca neste número uma reflexão 
colectiva sobre a historiografia literária, disciplina regrada já antiga 
que, nos seus perto de 150 anos de história (para o caso português, 
podemos tomar como ponto de referência 1860, data do 
preenchimento por António Pedro Lopes de Mendonça da primeira 
vaga de Literatura Moderna no Curso Superior de Letras da 
Universidade de Lisboa), tem sido objecto de algumas 
reformulações mas talvez nenhuma da importância das que 
começaram a ser geradas nos finais do século passado. 

Os consideráveis avanços metodológicos produzidos nos 
últimos 30 anos, com a incorporação de elementos de análise de 
disciplinas como a sociologia, a estatística, a ciência política, a 
economia, etc. e com a definitiva formulação da Literatura como 
mais um dos processos culturais, entendidos, por sua vez, como 
processos sociais, mostram de forma cada vez mais acusada a 
distância que se abre entre as formulações teóricas e as aplicações 
práticas. 

A posta em questão das funções da literatura, das funções do 
seu ensino, o mesmo questionamento da pertinência do uso de um 
cânone literário (ou a pertinência da sua existência mesma) 
provocou também um ataque, desde diferentes ângulos, à própria 
ideia da História Literária, tal e como a conhecíamos, centrada na 
sucessão de autores e obras –nuns casos essa sucessão mais 
adornada de “contexto”, noutros menos-, mas sem mudanças 
substanciais quanto à sua concepção. A isto há que acrescentar 
ainda novas propostas de geografia literária, que focam a 
importância de um novo eixo, o espacial, para a análise da produção 
cultural, âmbito este no qual se estão a produzir alguns dos debates 
mais inflamados dos últimos tempos. 

Como transferir as inovações teórico-metodológicas para a 
Historiografia Literária e as suas aplicações (as didácticas, por 



exemplo), como combinar a visão temporal da Historiografia com as 
novas achegas espaciais, em que medida os avanços metodológicos 
no sentido de estudar a literatura como mais um processo social 
afectam as dimensões do campo que delimitamos para os nossos 
estudos... Estes são apenas alguns dos desafios que a investigação 
recente tem colocado sobre a mesa da História da Literatura. 

É neste estado de cousas, que se faz necessária uma reflexão 
da perspectiva da lusitanística sobre quais são as possíveis vias de 
redefinição da História da Literatura. Muitos dos estudiosos 
reunidos neste número têm reflectido sobre estes assuntos em 
trabalhos individuais, mas a revista Veredas, na sua vontade de ser 
um referente para as Ciências Humanas do âmbito da Lusofonia, 
não podia ficar à margem deste debate. 

No presente número contamos com as reflexões de 
especialistas de diferentes espaços geográficos e também com 
diferentes áreas de especialização, que propõem focagens mais 
teóricas ou mais de caso, em função dos seus diferentes interesses 
investigadores, mas todas elas pondo em questão a sobrevivência de 
um modelo de historiografia literária definitivamente superado, 
julgo que definitivamente. 

O artigo de Regina Zilberman pode funcionar de quadro 
referencial para esta reflexão, já que nos coloca precisamente frente 
à própria evolução da historicidade da disciplina literária. Ao lado 
deste, o trabalho de Arturo Casas servirá para focar 
metodologicamente a questão a partir de um dos quadros teóricos 
de maior sucesso nos últimos anos, as formulações sistémicas de 
Itamar Even-Zohar, aplicadas à Historiografia Literária. 

Bejamin Abdala Júnior, por seu turno, faz uma revisão 
crítica da História da Literatura Brasileira de Sílvio Romero à luz, 
precisamente, das chaves políticas, ideológicas e sociais do Brasil 
da década de 60, dando especial destaque a como as questões 
relativas com a mestiçagem e a hibridação foram assumidas pola 
historiografia literária. 
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Na linha da análise desta historiografia encontra-se também 
o texto de Raquel Bello Vázquez, que propõe uma revisão teórica 
geral sobre esta questão tendo presentes os avanços metodológicos 
produzidos nas últimas décadas. E as histórias da literatura 
aparecem também em questão no trabalho de José Luís Jobim, que 
foca a ausência do fenómeno da transferência, o que provoca graves 
erros de análise nas relações entre diferentes espaços culturais. Isto 
faz-se especialmente patente através do caso escolhido, as relações 
entre os espaços europeus e as suas ex-colónias latino-americanas. 

Um grupo de trabalhos trazem-nos os desafios colocados às 
aparentemente pacíficas cronologias das literaturas nacionais 
europeias tanto polas literaturas que emergem dentro das próprias 
fronteiras dos estados-nação europeus, como o texto de Fernando 
Cabo Aseguinolaza, que trata, do ponto de vista do comparatismo, 
as relações, neste caso, as literaturas “regionais” e a Histórias da 
Literatura, como polas literaturas surgidas em antigas colónias que 
só conseguiram a sua independência no séc. XX. É o caso de 
Margarida Calafate Ribeiro e o seu estudo sobre as literaturas 
africanas de língua portuguesa. 

Numa linha também comparatista, inscreve-se o texto de 
Pedro Serra, centrado nas relações entre os dous estados ibéricos 
nos processos de “transição” e “revolução” das décadas de 70. 

Mas há outros desafios para a história da literatura, além dos 
geográficos. Assim, apresentamos neste número alguns trabalhos que 
focam, através do estudo de algum género literário específico, os 
espaços de indefinição da Historiografia tradicional. É o caso do 
artigo de Fátima Marinho sobre as relações entre História e 
Literatura, através, particularmente, do romance histórico e a função 
desenvolvida neste pola memória, ou do de Paulo Motta Oliveira, 
que foca os desencontros entre a cronologia do romance português de 
Oitocentos e a cronologia assumida para outros sistemas literários. 

Há, como é bem conhecido, um outro ângulo de crítica, 
talvez dos mais sucedidos quanto à sua repercussão social, que é o 
que procede da análise de género e da crítica feminista. Este é o que 
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nos oferece Anna Klobucka, que estuda a possível aplicação do 
conceito herstory à literatura portuguesa. 

Pegando em elementos do convívio difícil ou impossível 
entre as cronologias dos diferentes espaços de produção, e também 
no interesse por constituir uma tradição literária feminina, está o 
trabalho de Zahidé Lupinacci Muzart, que escolhe o romance 
brasileiro escrito por mulheres como o seu caso de estudo. 

O desvendamento dos processos de formação de sistemas 
literários nacionais e as relações destes processos com os da própria 
conformação da nação, são focados no trabalho de Maria Eunice 
Moreira, inscrevendo-se noutro dos elementos que têm 
fundamentado a crítica contra a Historiografia literária: a sua 
vinculação não expressa nem reconhecida com o sustentamento 
político e identitário das nações. Numa linha similar, encontra-se o 
trabalho de Onésimo Teotónio de Almeida e de Leonor Simas-
Almeida, que nos oferece uma reflexão sobre o cânone na literatura 
portuguesa em confronto com as discussões tão vivas e persistentes 
que se têm produzido no espaço norte-americano. 

Finalmente, podemos encontrar nestas Veredas outra via de 
ataque a algumha historiografia tradicional, que é a do modo em 
que as etiquetas para definir os géneros, os períodos, as cronologias, 
etc. são escolhidas e utilizadas. Estas, como evidencia Vanda 
Anastácio, servem mais para ocultar do que para analisar os 
processos sociais e culturais que correm em paralelo à produção 
literária. 

Todos estes contributos serão, com certeza, mais do que 
conclusões, inícios de debates frutíferos em colóquios, congressos, 
departamentos universitários e futuros números desta e doutras 
revistas, e é com essa finalidade que são aqui trazidos: para pôr em 
conjunto trabalhos muito diferentes, mas que têm similares 
objectivos, e para levantar discussões novas sobre assuntos que 
levam entre nós já alguns tempos. 

Elias J. Torres Feijó 
Universidade de Santiago de Compostela 
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VEREDAS 10 (Santiago de Compostela, 2008) 173-181 

A ascensão do romance em 
português: 

para além das histórias 
literárias nacionais 

PAULO MOTTA OLIVEIRA

Universidade de São Paulo -Brasil 

Starting from some episodes occured in the 19th century, specially in the 50's 
and 60's, we intend to reflect about several aspects of the anomalous history of 
the rise of the novel in Portuguese-speaking countries. 

Comecemos por algumas cenas casuais, que poderão servir 
para melhor localizar o que aqui pretendemos discutir. 

Em 1853, Alfredo Hogan, que já havia publicado dois anos 
antes Mistérios de Lisboa, lançou A mão do finado, continuação 
portuguesa de O Conde de Monte Cristo. Esta obra, provavelmente 
o maior best-selller português do terceiro quartel do século XIX, é 
atribuída, na maioria dos países, ao próprio Alexandre Dumas, co-
mo acontece, entre outras, com edições brasileiras, portuguesas e 



PAULO MOTTA OLIVEIRA

espanholas, apesar da grande diferença entre a obra e sua aparente 
continuação.1

Dois anos antes Camilo Castelo Branco havia começado a 
sua carreira de romancista, com a publicação de Anátema. Um ano 
depois de Hogan produzir o seu pseudo-Dumas, seria a vez de Ca-
milo lançar o seu Mistérios de Lisboa, cuja continuação O livro ne-
gro do Padre Dinis, seria publicado no ano seguinte. Ao longo da 
década de 50 o escritor seria responsável por 12 romances, número 
largamente superado na década seguinte, em que chegaria a lançar 
30, além de várias outras obras de outros gêneros. Com esta vasta 
produção, Camilo acabaria por se constituir no primeiro escritor 
profissional de seu país. 

Foi ainda na década de 50 que o poeta português Faustino 
Xavier de Novais, em função do grande sucesso que o seu livro de 
poesias tinha tido no Brasil, resolveu tentar a sorte no novo mundo. 
Para cá veio em 58, e quatro anos depois lançaria a revista O Futu-
ro, em que colaborariam portugueses e brasileiros, entre eles, dos 
primeiros, o seu amigo Camilo Castelo Branco e a sua então amante 
Ana Plácido, e dos segundos o seu futuro cunhado Machado de As-
sis. Será em suas poesias póstumas, publicadas em 70 em livro de 
propriedade de Machado de Assis, que sairá uma longa poesia dedi-
cada a Camilo, em que temos um trecho que merece ser citado: 

Ninguém hoje sai à rua 
Por saber novas da terra; 
Se ao longe o vapor flutua 
Já cá sabemos que encerra 
Notícia de uma obra tua. 

E apenas a vista alcance 
Por sinal o galhardete, 
Ao vê-lo, em rápido lance, 
Ninguém diz – “Chega o paquete” 

1  Analisei este aspecto em artigo ainda não publicado, apresentado no XXI En-
contro Brasileiro de Professores de Literatura Portuguesa, que ocorreu de 3 a 6 de setem-
bro na Universidade de São Paulo. Neste ensaio, entre outros aspectos notei que no livro 
de Hogan a questão da penitência e da religiosidade possuem uma relevância que não pode 
ser encontrada no livro de Dumas. 
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A ASCENSÃO DO ROMANCE EM PORTUGUÊS...

Dizem só – “Lá vem romance”2

Poderíamos aqui arrolar algumas outras cenas semelhantes, 
mas nos deteremos em apenas mais uma. Em 1876 Machado de As-
sis lançaria Helena, mesmo ano em que, do outro lado do Atlântico, 
Camilo publicaria o seu Cego de Landim. No livro de Hélio Seixas 
Guimarães, Os leitores de Machado de Assis, podemos encontrar 
reproduzida uma crítica publicada no A reforma, de 19 de outubro
deste mesmo ano, em que os dois livros são analisados. O autor tece 
vários elogios ao primeiro, chegando a afirmar que “o Sr. Machado 
de Assis pode sem receio deixar que o seu romance seja confronta-
do com os melhores que nos chegam de Portugal, e que são aqui 
lidos com tanta sofreguidão”.3 Quanto ao romance de Camilo, bem 
podemos imaginar o que diz o crítico sobre um livro em que o Bra-
sil aparece como um ótimo lugar para falsários e criminosos e que, 
além de tudo, ainda tem trechos como o que abaixo reproduzimos, 
que se passa no Brasil: 

Aqui me contam eles (os meus apontamentos) os amores da mo-
rena filha de Landim com o chefe de polícia. Este episódio pode-
ria ser o esmalte do meu livrinho, se em um chefe de polícia cou-
bessem cenas de amor brasileiro, mórbidas e sonolentas, como tão 
languidamente as derrete o Sr. J. de Alencar. Em país de tanto 
passarinho, tantíssimas flores a recenderem cheiros vários, casca-
tas e lagos, um céu estrelado de bananas, uma linguagem a suspi-
rar mimices de sotaque, com isto, e com uma rede – ou duas, por 
causa da moral –, a bamboarem-se entre dous coqueiros, eu metia 
nelas o chefe da polícia e a irmã do cego, um sabiá por cima, um 
papagaio de um lado, um sagüi do outro, e veriam que meigas 
moquenquices, que arrulhar de rolas, eu não estilava desta pena de 
ferro!4

Julgo que já podemos parar por aqui, pois afinal a lista de 
cenas poderia ser quase infinita: avançando pelo século poderíamos 
pensar na crítica que Machado faz ao grande sucesso que foi O pri-
mo Basílio; na desconstrução paródica que Camilo produz, do sério 

2  Novais, 1870. p. 19-20. 
3  Folhetim. In: Guimarães, 2004, p. 326. 
4  Castelo Branco, 1988, p.103.  
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universo de Emile Zola, com a carnavalesca história de Eusébio 
Macário e de sua família; ou, já quase no fim do século, Eça de 
Queirós preocupado com os leitores brasileiros de sua Revista de 
Portugal, afinal, sem os assinantes deste lado do Atlântico a revista 
não teria como sobreviver. 5

Todas estas cenas acabam por ser manifestações de uma 
mesma questão. Façamos um breve interlúdio crítico-teórico, como 
gosta de escrever o autor que aqui nos servirá de guia. 

Em um trecho do Atlas do romance europeu de Franco Mo-
retti, este afirma: 

Sim, uma vez que um modelo “satifatório” é encontrado, a histó-
ria de uma forma se torna realmente diferente. Por volta de 1750, 
na época da primeira ascensão do romance, ainda não existe tal 
modelo e o romance é tão diversificado, tão livre – tão louco, de 
fato – quanto podia ser: Sátira e Lágrimas, Picaresca e Filosofia, 
Viagem, Pornografia, Autobiografia, Cartas... Mas, cem anos 
mais tarde, o paradigma anglo-francês está no lugar e o segundo 
surto é uma história completamente diferente: romances históricos 
em terceira pessoa, não muito mais. Mais nenhuma invenção mor-
fológica. Difusão: a grande força conservadora. Uma forma: e im-
portada.6

Mas a história não será bem assim no Portugal e no Brasil. 
Se são raros os dados mais abrangentes sobre o mercado português, 
e desconheço se existem dados consistentes sobre o Brasil, pode-
mos por analogia pensar na vizinha Espanha. Como mostraram 
Martí-Lopez e Santana, foi justamente neste período que se inicia 
com a década de 50 que ocorreu a ascensão do romance neste país. 
Como mostram os críticos, o gênero se firma, após a emergência no 
período 1843-1854, no período subseqüente, de 1855 a 1870.7 Épo-
ca, devemos notar, que coincide em Portugal com a de maior pro-
dução de Camilo e com a sua transformação em principal romancis-
ta do país, status que a geração seguinte, a de Eça, tentará destruir. 

5  Sobre a relação entre a Revista de Portugal ver Bueno, 2007 e outras reflexões 
da crítica sobre o assunto. 
6  Moretti, 2003, p. 201. 
7  Cf Martí-Lopez, Santana, 2002. 
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A ASCENSÃO DO ROMANCE EM PORTUGUÊS...

Por sinal, qualquer leitor habitual do autor de Anaátema, quando lê 
o trecho acima reproduzido de Moretti, percebe que as característi-
cas que mais se aproximariam da produção romanesca camiliana 
são justamente aquelas que o crítico aponta como típicas da pri-
meira ascensão do romance. Em suas obras podemos encontrar, 
pelo menos, sátira e lágrimas, picaresco e viagens, cartas e autobio-
grafia. Ou seja, é como se em Portugal, nesse extremo ocidental da 
Europa, país semiperiférico como o considera, com precisão, Boa-
ventura de Sousa Santos,8 com um século de defasagem, a aventura 
de descobrir uma forma satisfatória para o romance estivesse a ser 
refeita, como, por sinal também ocorria na Espanha.  

Mas a aventura não tinha como ser simplesmente repetida.
Como nos mostra Moretti, na periferia do sistema a história não se 
reproduz: ela é diferente. Diferente pois, como afirmou Schwarz9

em relação ao Brasil, em constatação que também é válida para Por-
tugal, o romance aqui aportou antes de termos romancistas, e os lei-
tores brasileiros e portugueses aprenderam as regras do gênero len-
do em outra língua, ou em traduções feitas a partir de obras origi-
nalmente produzidas, em sua maior parte, em uma das duas potên-
cias narrativas: Londres ou, principalmente em nosso caso, Paris. A 
história da ascensão do romance em português é uma história anô-
mala, naturalmente anômala, para parodiarmos o título da breve “La 
storia del romanzo italiano? Naturalmente, uma storia anomala” de 
Alberto Asor Rosa.10

Podemos pensar que se o romance ascende como gênero 
fundamental do século XIX através de uma guerrilha discursiva – 
de que, como apontou Abel Barros Batista, Camilo foi mestre–11

esta guerrilha não é apenas, nos países romanescamente periféricos– 
contra a alta cultura, ou a velhas formas. A guerrilha é também ou-
tra, mais árdua: contra a avalanche de obras originais ou traduzidas 
que vinham de Paris. No pequeno mercado português ou brasileiro, 
era necessário oferecer os leitores tramas interessantes como as 
francesas, mas, ao mesmo tempo, suficientemente próximas das ex-

8  Cf. Santos, 1997. 
9  Cf. Schwarz, 1981. 
10  Cf. Rosa, 2002. 
11  Cf. Baptista, 1988. 
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periências cotidianas de brasileiros e portugueses para que estes, na 
hora decisiva da compra, preferissem um Camilo ou um Alencar, a 
um Eugênio Sue ou Alexandre Dumas.  

Existem, obviamente, várias tensões entre o mercado brasi-
leiro e o português, tensões que se perpetuariam por todo o século, 
atingindo mesmo o início do XX. Mas estas tensões só nos mostram 
que efetivamente, ao longo de todo este período, existia um merca-
do comum, com muitas assimetrias, uma evidente supremacia de 
Portugal, cuja literatura era muito mais conhecida no Brasil que a 
brasileira em Portugal, mas uma supremacia com pés de barro: o 
mercado brasileiro era fundamental para a sobrevivência da cultura 
portuguesa, como pode ser comprovado, entre outros, pela aventura 
de Faustino Xavier de Novais, pela referida preocupação de Eça, 
ou, já na década de vinte do século seguinte, pela experiência cario-
ca do editor portuense Álvaro Pinto, que aqui emigrou trazendo, em 
navio, a sua casa publicadora.12

A literatura portuguesa e a literatura brasileira podem ser 
vistas por vários ângulos. Mas, creio, se quisermos pensar o século 
XIX, e em especial a ascensão do gênero burguês por excelência 
que é o romance, só o podemos fazer se considerarmos que ela é 
tecida em português, dos dois lados do atlântico, criando uma tradi-
ção outra, que reconstrói de forma particular e híbrida, o imaginário 
produzido em Paris ou Londres.  

Não tenho como aqui desenvolver de forma consistente al-
gumas das conseqüências desta hipótese. Mas uma delas é a de que 
uma interessante forma de se pensar uma outra história literária do 
século XIX seria tentando recuperar em que medida as experiências 
anômalas e, se pensarmos em termos franceses ou ingleses, anacrô-
nicas do romance em português constroem uma tradição de comba-
te, de obras que acabam por não se enquadrar bem em lugar algum, 
de autores que acabam por extrapolar os rótulos com que tentam ser 
classificados.  

Apenas um exemplo, retirado do autor com que tenho, nos 
últimos anos, mais trabalhado. 

12  Sobre este tema ver Oliveira, 1999. 
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Os romances de Camilo Castelo Branco, quando compara-
dos com os franceses, certamente a mais importante referência da 
novelística portuguesa do período, parecem não caber bem em parte 
alguma: possuem algumas relações com o romance balzaquiano, 
mas geralmente os seus narradores, nem um pouco transparentes, os 
distanciam muitíssimo dos escritos pelo autor da Comédia Humana.
Por outro lado a imensa produção do autor, que certamente não 
permite o cuidado da frase lentamente burilada, o coloca a grande 
distância de Flaubert, que é, devemos aqui lembrar, apenas quatro 
anos mais velho que Camilo. Mesmo se tentarmos ligar a sua pro-
dução com um conjunto de autores hoje tidos como menores, ou 
menos importantes, de Eugênio Sue a Alexandre Dumas, essa pro-
ximidade poderá ser maior em uma obra ou outra, mas não será a-
plicável a muitos dos romances que escreveu.  

Mas tudo isso não significa que não possamos ligar Camilo 
a uma tradição. Como afirmou Paulo Franchetti: 

(...) Camilo aparecerá estilisticamente, num nível macroestrutural, 
como um homem próximo de Garrett. E, como este, muito 
próximo de escritores do século anterior, tal qual Stern ou De 
Maistre, que viam o texto romanesco não como sendo 
basicamente o desenvolvimento de uma intriga nos moldes mais 
propriamente românticos, mas como uma prática narrativa em que 
o comentário filosófico ou simplesmente digressivo e espirituoso 
aparecia como o ponto distintivo do gosto. 

Mas Camilo não é um homem do século XVIII. Está submetido à 
prática da literatura como profissão e, portanto, condenado ao 
público que tem. (...) a genialidade de Camilo está em utilizar 
criticamente as expectativas de leitura e as formas em que se 
cristalizam, sejam elas a novela sentimental, a novela picaresca, 
ou a narrativa naturalista. O que quer dizer que a matéria principal 
de seus textos são as imagens da narrativa e da sua função na 
sociedade burguesa. 

É no trabalho com as formas (...) que vamos encontrar o Camilo 
que melhor corresponde aos valores do nosso próprio tempo. Aí 
podemos reconhecer a sua modernidade, o seu interesse para nós. 
E desse esforço por uma nova descrição resultará um escritor que 
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situaremos numa outra família espiritual, diferente da que tem si-
do a sua. Nessa nova família, como já deve ter ficado claro (...), 
estará também, entre outros, Machado de Assis (...).13

Poderíamos assim supor que, numa tradição em português,
seria possível pensar em uma família de escritores que, começando 
em Garrett, passaria por Camilo para chegar a Machado. Eles for-
mariam, ouso supor, um conjunto de criadores que elaboraram, en-
tre os anos 40 do XIX e o início do século XX, o romance em por-
tuguês. Todos, por este motivo, difíceis de serem enquadrados nas 
formas usuais com que dividimos a história da literatura. Grupo de 
que não escaparia mesmo parte importante da produção de Eça, que 
afinal foi realista-naturalista por um curto espaço de tempo.  

Buscar esta outra tradição, construir a sua história, em que 
poderemos incluir vários outros autores, é, certamente, uma tarefa 
que nos parece imprescindível para melhor entendermos a literatura 
construída em português ao longo do século XIX. Imprescindível 
para que possamos repensar a ascensão do romance em português, 
para além de centros e periferias, para além das sempre limitadas 
histórias literárias nacionais. 
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